

  [image: cover]




  [image: cover]




  

    

      [image: ]


    


  




  

    

      


    




    

      Para que servem as boas maneiras?




      Dá para imaginar o que seria do trânsito se não houvesse regras para motoristas e pedestres se entenderem: uma grande confusão. É proibido ultrapassar um carro na estrada, pela direita. Quando o motorista pede passagem, chega mais próximo do carro da frente e pisca os faróis, mesmo de dia. O outro entende, reduz a velocidade e se dirige para a direita da estrada dando passagem. Motoristas educados só usam a buzina em extrema necessidade. Já pensou a poluição sonora que seria com todo mundo buzinando?




      O relacionamento entre as pessoas pode ser comparado ao trânsito. Elas vão e vem, conversam, entendem-se e se desentendem. Precisam então saber as regras que ajudam a conviver em harmonia. É tão importante ser bem-educado que os adultos que desconhecem algumas das recomendações sobre as boas maneiras à mesa ou como portar-se com pessoas que veem pela primeira vez, por exemplo, leem livros de etiqueta e fazem cursos.


    


  




  

    




    O pequeno príncipe egípcio




    Quem sabe tratar os outros com educação, tem melhores condições para conseguir o que deseja. Uma prova disto é Ptahotep, faraó do Egito, o país das múmias e das pirâmides, ter escrito, há milhares de anos, um livro de boas maneiras para seu filho, o príncipe herdeiro. Ptahotep sabia que, falando com bons modos, as pessoas criam um melhor ambiente em sua volta. Ora, um rei governando seu povo com respeito, além de estimado, é também obedecido mais facilmente.




    O livro do faraó Ptahotep é o mais antigo tratado de boas maneiras de que se tem conhecimento. Depois dele, foram escritas centenas e centenas de obras, ensinando as pessoas a serem gentis e viverem melhor.
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    O menino Washington




    A capital dos Estados Unidos chama-se Washington em homenagem ao primeiro presidente daquele país, George Washington. Ele tinha 14 anos quando, lendo um livro de boas maneiras de um autor francês, ficou tão impressionado que resolveu escrever o seu livrinho. George escolheu as 110 regras que achou mais importantes para ajudar a gente a conviver bem com os outros. Está curioso para saber algumas? Leia aqui:




    - Não seja orgulhoso, mas também não insista com quem não quer brincar com você.




    - Se estiver conversando, não dê as costas a uma das pessoas.




    - Cuide para não sacudir a mesa, onde há outros lendo ou escrevendo.




    - Não ponha a comida na boca com a faca.




    - Não se mostre satisfeito com a infelicidade de quem você considera seu inimigo.


  




  

    




    A nossa etiqueta




    Para o bom convívio – em casa, na escola, na rua, no clube – é preciso seguir regras de cortesia, isto é, de boas maneiras. Cortês é uma pessoa que tem consideração, é amável com os outros. Tudo isto é etiqueta. Você conhece a etiqueta da roupa, o cartãozinho com as indicações da marca, como lavar a peça e outras informações, não é? Estas etiquetas dão regras de como cuidar da roupa.




    A etiqueta que é o assunto deste livro é muito mais. Ela é um conjunto de regras indicando como se portar em relação às outras pessoas, recomendando também cuidados com a higiene pessoal e a aparência. Quando a gente capricha na roupa para ir a um aniversário, vestindo-se de acordo com o dia de festa, é etiqueta na prática.




    Se você não quiser ser chato, preste atenção nas regras deste livro. Verá que logo vai empregá-las e todos vão achá-lo uma criança bem-educada. É um bom começo para quando for adulto ter melhores condições de um bom relacionamento, inclusive com os companheiros de trabalho.
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    Esta é a regra básica da etiqueta.




    Quer alguns exemplos?
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    Etiqueta se aprende também prestando atenção ao comportamento das pessoas mais experientes, que vão a jantares importantes, frequentam festas e são reconhecidas por serem bem-educadas. Lendo este livro, você vai saber muita coisa. Até quando imitar os adultos. Verá que não é nenhuma vergonha perguntar quando tiver dúvidas. Os mais velhos podem ajudá-lo muito.
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    Palavrinhas mágicas




    Lendo este livro, você está pegando a chave para abrir o tesouro das boas maneiras. É bom ter na ponta da língua estas palavras, usando-as de acordo com a ocasião. Elas parecem mágicas! Ao dizê-las, a gente pode ver uma pessoa com cara muito séria passar a sorrir e a nos tratar muito bem. Mas preste atenção: ele diz obrigadO e ela, obrigadA.
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    Novos amigos




    Cristiana é uma garota bonita, sabe cuidar do seu visual, é estudiosa, mas para se relacionar bem com os amigos deve lembrar uma das regrinhas mais importantes de boas maneiras. Outro dia, ela saiu da escola de natação com o João, e se encontrou com duas amiguinhas na rua. Elas pararam para conversar. Passaram uma porção de tempo falando e nosso amigo ficou de lado, sem jeito. Sentiu-se “sobrando”. É que Cristiana não disse às outras quem ele era, nem ele ficou sabendo o nome das meninas.




    Faltou a apresentação. Dizer quem é quem. Isto se aprende com a prática.
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